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Trabalhadoras rurais
é destaque em produção de mel no 
município de Goianésia 

Encontro municipal dos agricultores 
familiares de Ipiranga de Goiás 

Foto: Danilo Guimarães

Prazo para inscrição junto à dívida ativa 
da união encerra-se no dia 31/07/2018
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Venha até uma de nossas lojas 
e confi ra nossas ofertas!

MAIS DE 3.000 ITENS PARA O 

AGRICULTOR FAMILIAR

Localize a loja mais próxima de você!
www.araguaia.com.br

IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA DO COOPERATIVISMO

Mulheres no céu

Chegaram 100 mulheres no céu 
e Deus disse: 

- Quem já mexeu no celular do 
marido escondido chegue mais 
perto.

Noventa e nove mulheres se 
aproximaram, só uma ficou.

E Deus disse: 

- Traga a surda também!

Causos e 
Contos

Você agricultor ou agricultora 
familiar:

Caso você queira nos enviar sua 
piada para o Jornal Fetaeg, anote 
aí o nosso endereço de email: 

comunicacao@fetaeg.org.br
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Não fique só, fique 
sócio, fique sócia!

STTR
Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais da Agricultura Familiar

Caro leitor.
A partir desta edição apresentaremos a trajetória histó-
rica do Cooperativismo no Mundo, no  Brasil e em nos-
so Estado até os dias atuais, abordando sua importân-
cia estratégica no  processo de desenvolvimento rural 
sustentável, com ênfase na agricultura familiar.

O COOPERATIVISMO NO MUNDO

A primeira cooperativa constituída 
do mundo surgiu em Rochdale (Ingla-
terra), em 24 de outubro de 1844, de-
nominada Rochdale Society of Equi-
table Pioneers, ou seja, Sociedade dos 
Probos Pioneiros de Rochdale, forma-
da por 28 tecelões, sendo 27 homens e 
01 mulher. 

Eles se reuniram inúmeras vezes, 
durante um ano, para definir os prin-
cípios de um novo sistema socioeco-
nômico e os estatutos de um empre-
endimento, diferente das empresas 
mercantis então existentes, além de 
economizar mensalmente suas pe-
quenas economias para conseguir um 
Capital inicial de 28 libras, que serviu 
para abrir uma cooperativa do Ramo 
Consumo.

Essa cooperativa cresceu rapida-
mente e a filosofia cooperativista se 
multiplicou, tanto na Inglaterra como 
em outros países, desencadeando em 
todo o mundo a criação de novas co-
operativas de diversos ramos de ativi-
dade, baseadas nos mesmos princípios 
definidos pelos Pioneiros de Rochdale. 
Tradicionalmente reconhecidos como 
os pioneiros, os tecelões cooperados 
começaram a juntar os primeiros fun-
dos necessários para realizarem um 
projeto de vida:
 Abrir um armazém comunitário para 
a venda de provisões, roupas etc.;
 Comprar e construir casas desti-
nadas aos membros que desejassem 
amparar-se mutuamente para melho-

rarem suas condições 
doméstica e social;
 Iniciar a manufatura 
dos produtos que a co-
operativa julgasse conveniente, para o 
emprego dos que se encontrassem sem 
trabalho ou daqueles que sofressem re-
duções salariais;
 Para garantir mais segurança e bem-
-estar, a cooperativa compraria ou alu-
garia terra que seria cultivada pelos 
membros desempregados;

Organizar as forças de produção, 
de distribuição, de educação e desen-
volver a administração democrática e 
autogestionária do empreendimento. 
Os objetivos e forma de organização 
social do trabalho e economia da co-
operativa de Rochdale transformaram-
-se, posteriormente, em Princípios do 
Cooperativismo Mundial.

A qualidade, o peso justo, a medida 
exata, as relações sinceras e honestas, 
foram fontes de satisfação para que os 
cooperados preferissem optar por uma 
sociedade que dispunha de caracterís-
ticas opostas as indústrias que explora-
vam a mão de obra dos trabalhadores. 
O ideal do Armazém dos Probos Pio-
neiros de Rochdale era que a preocu-
pação com o aspecto moral de bem-es-
tar social e econômico dos cooperados 
sobrepunha aos grandes lucros. 

Os cooperados se sentiam perten-
centes e donos do negócio, toda mer-
cadoria que a família necessitava era 
comprada no Armazém da coopera-

tiva. Essa característica de fidelidade 
dos sócios para com a cooperativa foi 
um dos grandes diferenciais para que 
a Sociedade dos Probos Pioneiros de 
Rochdale obtivesse êxito.

Dessa forma o rendimento era di-
vidido entre os consumidores, consti-
tuindo um vínculo de confiança entre 
o sócio e a cooperativa. Fortalecen-
do o relacionamento, os cooperados 
passaram a ter a consciência de que 
comprando na cooperativa ele teria o 
retorno no futuro. O número de sócios 
aumentou consideravelmente, no final 
do ano de 1847, a Sociedade já tinha 
110 cooperados e em 1849 o número 
de sócios já era de 392 pessoas.

Em constante crescimento os pio-
neiros de Rochdale, buscaram de-
senvolver o social e o econômico, de 
forma justa e harmônica, desta forma, 
a cooperação sobrepunha-se às difi-
culdades enfrentadas naquela época, 
apresentando para o mundo o coope-
rativismo como alternativa justa de de-
senvolvimento econômico e social.

Com o surgimento da Sociedade 
dos Probos Pioneiros de Rochdale, o 
ideal cooperativista foi disseminado 
no mundo. Atualmente, uma em cada 
sete pessoas estão associadas a uma 
cooperativa.

Pesquisa: João Batista de Oliveira - Tecnólogo em Cooperativis-
mo - Assessor Técnico da FETAEG - Instrutor do Senar/AR-GO
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ENCONTRO MUNICIPAL DOSS 
AGRICULTORES FAMILIARES 

DE IPIRANGA DE GOIÁS 

Agricultura Familiar

O Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais Agricultores e Agri-
cultoras Familiares de Ceres, 

com extensão de base em: Rialma, 
Rianápolis, Santa Isabel e Ipiranga de 
Goiás e a FETAEG - Federação dos 
Trabalhadores Rurais na Agricultura 
Familiar do Estado de Goiás reali-
zou juntamente com SENAR nos dias 
12 e 13 de junho, no Salão Social da 
Igreja Católica de Ipiranga de Goiás 
o ENCONTRO MUNICIPAL DOS 
AGRICULTORES FAMILIARES DE 
IPIRANGA DE GOIÁS. O Evento 
contou com a participação de diri-
gentes sindicais da Cidade de Ceres 
e Rubiataba, agricultores familiares, 
associações e cooperativas dos muni-
cípios de Ipiranga de Goiás, Goiané-
sia, Rubiataba, Santa Isabel, Rialma, 
Rianápolis e Ceres. Diretores da FE-

TAEG, Orlando L. da Silva – Políti-
cas Sociais; Sueli P. e Silva – Política 
Agrícola; Eleandro B. da Silva – Vice 
Presidente e Administração e Finan-
ças; João B. de Oliveira – Assessor 
Técnico; Rafael A. Rosa - Represen-
tante do SENAR; Representantes da 
EMATER: Jean - Ipiranga de Goiás, 
Hevelyn - Nova América, Ludmilla 
- São Patrício; Representante da EM-
BRAPA – Glays; Professor Ricardo e 
Alunos do IF – Goiano - Campus Ce-
res. 

Durante os dois dias de encontro, 
foram abordados os seguintes temas: 
Palestra Institucional sobre o SENAR/
AR-GO; Trajetória Histórica do Mo-
vimento Sindical dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais – MSTTR e da 
Agricultura Familiar; INSS Digital; 
Programa Nacional de Crédito Fun-

diário – PNCF; Programa INOVAR; 
Programa Nacional de Alimentação 
Escolar – PNAE.

"O Presidente do STTR de Ceres 
Donizete Antônio, destacou a impor-
tância do Encontro Municipal dos 
Agricultores Familiares em Ipiranga 
de Goiás, porque através dele foi es-
clarecidos vários assuntos de suma 
importância aos trabalhadores rurais. 
Falou ainda da satisfação de poder 
contar com a participação de institui-
ções de vários setores da comunidade 
que prontamente atenderam ao convi-
te do Evento".

“Encontro como esse, mostra a 
união e a força da agricultura familiar 
no município. E com essa união que 
juntos e unidos jamais seremos ven-
cidos”, ressaltou o diretor de Politicas 
Sociais da Fetaeg, Orlando Luiz. 

Trabalhadores rurais

Geralda Ferraz
Radialista, especialista
em Comunicação 
Social e ativista dos 
Direitos Humanos

''

De acordo com dados do IBGE (2015) existem hoje no Brasil 13, 5 
milhões de trabalhadores rurais. Deste total, apenas 12% têm carteira 
assinada e 17% trabalham na informalidade, enquanto os demais estão 
na fatia dos agricultores familiares.

Além do trabalho formal alcançar apenas uma pequena parte dos tra-
balhadores rurais, a reforma trabalhista trouxe mais perdas para os tra-
balhadores que possuem carteira assinada. O deslocamento que antes 
integrava o salário foi retirado. Para alguns trabalhadores que viajam de 
uma a duas horas até o serviço, a perda salarial gira em torno de 20%. 
Outra mudança que prejudicou a classe foi a retirada dos adicionais de 
produção que passa a ser pago separado do salário. As mudanças deixa-
ram as relações entre patrões e empregados mais desiguais.

Ao permitir a autorregulação em um mercado desigual, a tendência 
é que essa desigualdade aumente, pois não existe equilíbrio de forças 
entre patrão e empregado. A mudança na legislação está sendo consi-
derada, inclusive, como um fator de aumento do trabalho escravo, pois 
dificulta o seu combate.

"Está claro que é preciso nos atentarmos para a realidade daqueles 
que sustentam esta nação”

Ao falar sobre o trabalhador e trabalhadora rural, falamos também 
daqueles que são responsáveis por 70% da produção de alimentos que 
vão para a nossa mesa. Sim, são os agricultores familiares que, com 
os poucos recursos que têm, alimentam a maioria das brasileiras e dos 
brasileiros.

Infelizmente os trabalhadores rurais enfrentam inúmeras dificulda-
des, estão a mercê da própria sorte e têm sua luta pela garantia da terra 
ameaçada, criminalizada. É uma luta desigual, onde prevalece não o 
interesse dos que promovem o nosso sustento, mas o interesse do agro-
negócio.

A bancada ruralista no Congresso Nacional é uma das mais fortes 
e faz prevalecer os interesses dos grandes latifúndios. Atualmente, por 
exemplo, a polêmica em Brasília gira em torno do projeto que flexibi-
liza as regras de utilização de agrotóxicos no País e concentra o poder 
decisório de registro de novos agrotóxicos no Ministério da Agricultu-
ra, retirando poderes do Ibama, do Ministério do Meio Ambiente e da 
Saúde.

O Brasil vive um dos mais difíceis momentos de sua história políti-
ca. O País está dividido entre os interesses da nação e os interesses do 
capital. Está claro que é preciso nos atentarmos para a realidade daque-
les que sustentam esta nação e que cuidam da terra como quem cuida de 
um ente querido. Sem a ganância que destrói e que não respeita limites 
e nem regras de bem viver.

Está claro que
é preciso nos
atentarmos
para a 
realidade
daqueles que
sustentam esta
nação''

Fotos: Hediana Silva

Fonte: Hediana Silva
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Trabalhadoras rurais 
é destaque em produção de mel no município de Goianésia 

Trabalhadoras rurais 
vêm apostando em 
outras culturas para 

produzir mais. Em tempos 
de estiagem, a plantação não 
cresce e a criação sofre com 
a seca, mas na agricultura fa-
miliar a apicultura tem sido 
uma boa alternativa para 
quem vive no campo.

A criação de abelhas para 
a produção de mel é uma cul-
tura forte no assentamento 
Itajá II. que fica localizado 
no município de Goianésia. 
Das 18 famílias assentadas, 
3 mulheres trabalhadoras ru-
rais, como a Marly Sipriano, 
Cleuzeli Pereira e sua filha, 
Danielle Pereira, vêm se de-

dicando à atividade e investindo 
na apicultura como fonte de renda. 
No ano passado resultou na pro-
dução de quase 80 quilos do mel, 
vendido, em média, a R$ 25 o li-
tro. Para este ano, a estimativa é a 
de processamento de cerca de 120 
quilos do produto, comercializan-
do ao valor médio de R$ 35,00 o 
litro esse ano.

Marly Sipriano diz que a api-
cultura hoje faz parte como uma 
das principais fonte de renda da 
família. Os lucros já foram inves-
tidos na ampliação do apiário. A 
apicultora diz ainda que a ativi-
dade não demanda muito investi-
mento e exige pouca mão de obra. 
Conforme falou a apicultora Mar-
ly, o capital necessário para iniciar 

a produção é de cerca de R$ 2 mil, 
a serem utilizados na aquisição de 
dez caixas, um fumegador, maca-
cão, dez quilos de cera e outros 
equipamentos de processamento.

“As mulheres trabalhadoras ru-
rais representam 47,9% da popu-
lação rural e 52,3% da população 
economicamente ativa. Elas são 
fundamentais para a produção de 
alimentos saudáveis e para a se-
gurança alimentar do Brasil. E nós 
mulheres rurais somos essenciais 
para o desenvolvimento sustentável 
e solidário”, ressaltou a diretora de 
mulheres da fetaeg, Tânia Fernan-
des.

“O mais importante para as mu-
lheres trabalhadoras rurais é mostrar 
que elas produzem tanto quanto os 

homens e precisam ter seus direitos 
respeitados, inclusive a uma vida 
familiar sem violência e sem serem 
sobrecarregadas”, afirma, Mosar 
Francisco da Silva, presidente do 
sindicato dos trabalhadores(as) ru-
rais da agricultura familiar de Goia-
nésia. 

A diretora de Políticas Agríco-
las da Fetaeg, Sueli Pereira e Sil-
va, as características do clima e da 
flora do Cerrado fazem com que a 
criação de abelhas seja considera-
da uma das grandes opções para a 
agricultura familiar. “É uma ativi-
dade de baixo investimento, custo 
mínimo e alta rentabilidade econô-
mica, social e ambiental”, concluiu 
a diretora.

Fotos: Danilo Guimarães
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1. Coloque em uma vasilha todos os ingredientes secos peneirados
2. Acrescente o mel e o leite morno
3. Misture tudo na mão, não use a batedeira
4. Unte as forminhas próprias para pão de mel ou uma forma normal
5. Leve ao forno preaquecido (200° C), por aproximadamente 20 minutos
6. Retire do forno, deixe esfriar e desenforme
7. O recheio pode ser de beijinho, brigadeiro mole ou de doce de leite
8. Derreta o chocolate ao leite por 1 minuto no microondas ou em banho-maria
9. Banhe os pães de mel, coloque-os para secar em cima do papel alumínio ou papel manteiga

Ingredientes

Modo de preparo

3 xícaras (chá) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de açúcar
1/2 xícara (chá) de chocolate em pó
1 colher (sobremesa) de bicarbonato
1 colher (café) de cravo em pó
1 colher (café) de canela em pó
1 e 1/2 xícaras (chá) de leite morno
1/2 xícara (chá) de mel
1 barra de chocolate ao leite

Você agricultor ou agricultora familiar, nos envie sua sugestão de receita para:

comunicacao@fetaeg.org.br

ou ligue na FETAEG

(62) 3225-1466

do campo
RECEITAS

Pão de MEL

COMUNICADO 
IMPORTANTE!

Prazo para inscrição junto a dívida ativa 
da união encerra-se no dia 31/07/2018

Uma conquista do Movimento Sindical dos Traba-
lhadores e das Trabalhadoras Rurais está possibilitan-
do que agricultores/as familiares e assentados/as da 
reforma agrária possam liquidar ou renegociar débitos 
contraídos até dezembro de 2018, em relação a: rene-
gociação e ou liquidação de dívidas de crédito rural e 
dívidas relacionadas ao Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA).  Com a Lei 13.606, de 09 de janeiro de 
2018, milhares de famílias, que estavam inadimplentes 
ou adimplentes, já conseguiram quitar suas dívidas ru-
rais. Os descontos podem chegar a 95% do saldo deve-
dor, tanto para as pessoas físicas quanto para as jurídicas 
(associações e cooperativas). Porém, os/as interessados/
as precisam agilizar a documentação necessária, pois o 
prazo final é 29 de dezembro deste ano. O trabalho de 
mobilização está sendo feito pela FETAEG, por meio da 
diretoria de Política Agrícola, e seus Sindicatos filiados.

Orientamos os agricultores(as), familiares que es-
tão com dividas junto ao PRONAF, Crédito Fundiário 
e PAA, que procure o sindicato dos trabalhadores rurais 
mais próximo. E lembrando que a lei 13.606 de janei-
ro de 2018 deu um prazo para os agentes financeiros 
encaminharem as inscrições da divida ativa até 31 de 
julho de 2018. Precisamos cobrar dos agentes financei-

ros para não perder esse prazo, porque só terão o rebate 
os agricultores(as) que tiver inscritos na divida ativa da 
união.

 “Estamos fazendo o nosso papel como Federação, e 
precisamos que os dirigentes se mobilizem, em todos os 
municípios, para que as informações cheguem às suas ba-
ses. Dessa forma, os Sindicatos, mais uma vez, cumprem 
a sua função, que é de fazer um trabalho cada vez melhor, 
para que haja mais qualidade de vida para os seus sócios 
e sócias, sejam eles agricultores e agricultoras familiares 
ou assentados e assentadas da Reforma Agrária”, explica 
a diretora de Políticas Agrícolas da Fetaeg, Sueli Pereira 
e Silva.

Nesse processo, os papéis estão bem definidos. A FE-
TAEG tem a função de articular os Sindicatos, passando 
informações detalhadas sobre a Lei, e deixando claros os 
benefícios. Já os Sindicatos fazem o contato direto com a 
base, orientando os trabalhadores e as trabalhadoras rurais. 
Os bancos, por sua vez, são responsáveis por receber as 
demandas dos/as agricultores/as, associações e cooperati-
vas e atendê-las em tempo hábil. Isso significa calcular o 
saldo atualizado da dívida dessas pessoas ou grupo, quan-
do elas demonstram interesse de quitá-las, mostrando o 
bônus que será concedido.

Segue abaixo os descontos a serem aplicados sobre o valor consolidado a ser liquidado de dividas inscritas ou en-
caminhadas para inscrição em Dívida Ativa da União (DAU) – (Art. 4º da lei 13.340/2016):

Liquidação de Dívida Ativa da União (DAU) Desconto % Desconto de valor fixo após aplicação 
do desconto percentual

Até R$ 15.000,00
De R$ 15.000,01 até R$ 35.000,00
De R$ 35.000,01 até R$ 100.000,00
De R$ 100.000,01 até R$ 200.000,00
De R$ 200.000,01 até R$ 500.000,00
De R$ 500.000,01 até R$ 1.000.000,00
Acima de R$ 1.000.000,00

95%
90%
85%
80%
75%
70%
60%

R$ 750,00
R$ 2.250,00
R$ 7.500,00
R$ 17.500,00
R$ 42.500,00
R$ 142.500,00



10 / Jornal Fetaeg Jornal Fetaeg  / 11www.fetaeg.org.brwww.fetaeg.org.br

Caso de Sucesso 

Novo trabalho, 
nova vida

Amãe era diarista e a filha esta-
va em busca do primeiro em-
prego. As vidas profissionais 

de Alvina Lacerda, 43 anos, e Ludi-
mila Lacerda Santana, 18, moradoras 
de Goianésia, no Vale do São Patrício, 
começaram a mudar no ano passado, 
quando elas participaram dos cursos 
ofertados pelo Senar Goiás na cidade. 
Hoje, ambas trabalham como operado-
ras de motobomba – função fundamen-
tal para a irrigação por aspersão – em 
uma empresa do município e sonham 
em alçar novas posições no campo. Os 
planos só são possíveis graças aos cur-
sos. 

Em maio do ano passado, quan-
do soube da oferta de formações pelo 

desde a infância. Ainda escolhendo o 
curso, ela acredita que o trabalho pode 
ajudá-la em mais essa conquista. “É 
um curso gratuito, que a gente apren-
de do começo ao fim, além de ter óti-
mos instrutores e uma boa estrutura. 
Não ensinam só uma profissão, mas a 
conviver com as pessoas, o dia a dia 
[em uma empresa]. Esse trabalho está 
mudando minha vida, pois agora posso 
ajudar em casa”, constata. 

Missão – A gerente de Formação 
Profissional Rural do Senar Goiás, 
Samantha Andrade, avalia que as his-
tórias de Alvina e Ludimila ajudam 
a mensurar o impacto da missão da 
entidade. “Hoje o campo não é mais 
rudimentar, sendo dinâmico, tecnoló-
gico e rápido, portanto, temos como 
instituição de ensino a necessidade de 
estar em constante evolução para aten-
der e o produtor e o trabalhador em 
constante ajuste a esse novo cenário”, 
destaca.  Ela cita ainda que em muni-
cípios onde o agronegócio é pujante e 
empresas consolidadas do ramo estão 
instaladas, o Senar possibilita a manu-

Mãe muda de 
profissão e filha 
conquista primeiro 
emprego depois de 
realizarem 
os cursos do Senar 
Goiás
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Diene Batista 
Especial para a Revista Campo

Senar Goiás, Alvina trabalhava como 
diarista. Sem uma renda fixa, ela resol-
veu apostar em novos conhecimentos. 
Fez o curso de herbicida, operador de 
motobomba e herbicida. Uma semana 
depois, conseguiu vaga como safrista 
no posto de operadora de motobomba. 
Neste ano, foi chamada para trabalhar 
novamente. “São poucas pessoas que 
ajudam [com cursos], por isso esse 
oferecimento do Senar é muito impor-
tante”, constata.  

Agora, Alvina quer alçar novos 
voos. Pretende fazer o curso de trator, 
porque avalia uma maior possibilidade 
de crescimento profissional. É a mes-
ma opinião da filha, Ludimila, que viu 
a vida tomar um novo rumo depois 
de participar das formações do Senar. 
Com o Ensino Médio finalizado, a jo-

vem buscava o primeiro emprego. As 
portas fechadas e a informação sobre 
os cursos a levaram a procurar um mo-
bilizador. Foram sete formações, ao 
todo: motobomba, pivô, trator, serin-
gueira, sangria, primeiros socorros e 
panificação rural. 

Com os certificados em mãos, foi a 
hora de buscar um trabalho. Em maio, 
foi chamada para um teste e, aprova-
da, finalmente conquistou seu primeiro 
emprego. “Ganhei os livrinhos [mate-
rial didático] e fui estudando em casa, 
o que me ajudou muito”, recorda a jo-
vem, que com o salário recebido abriu 
o processo para obter a habilitação. 
O objetivo é trabalhar com o trator – 
o curso, graças ao Senar, ela já tem. 
“Sempre gostei de roça e me interessei 
em trabalhar no campo. Quando era 
criança, passava os finais de semana na 
fazenda e via o mesmo trabalho de ir-
rigação que faço hoje, mas menor, era 
irrigação de alface. Nunca imaginei 
trabalhar com isso”, comenta. 

Outra meta de Ludimila é ingressar 
na universidade, sonho que acalenta 

tenção de empregos com atualizações 
necessárias a algumas funções quanto 
a complementação curricular.

Motobomba – O treinamento para 
trabalhar com o sistema de irrigação 
por aspersão com uso de motobomba 
tem carga horária de 24 horas. Para 
realizá-lo, é necessário ser alfabetiza-
do, ter mais de 18 anos e apresentar 
CPF e RG no momento da inscrição. 
A turma comporta até 16 participantes. 
A programação prevê conteúdos como 
manejo do solo e da água, medição do 
volume da água para irrigação, plane-
jamento e operação do sistema de ir-
rigação, manutenção do equipamento, 
entre outros. Também é realizada uma 
avaliação de desempenho que analisa 
a uniformidade de aplicação da água.

Os interessados em cursos e 
treinamentos do Senar no municí-
pio de Goianésia devem entrar em 
contato com o Sindicato Rural pelo 
telefone: (62) 3353-2559 ou e-mail: 
goianesia@faeg.com.br

Ludimila acredita que a 
qualificação alcançada e 
o trabalho podem ajudar 
a conquistar uma vaga na 
universidade



“O INSS Digital irá facilitar 
a vida dos trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais dos 
municípios que já aderiram 
o INSS Digital no Estado de 
Goiás. Todas as assinaturas 
já ocorridas juntamente com 
a Gerência Regional do INSS 
é um momento de extrema 
importância para o Movi-
mento Sindical de Trabalha-
dores e Trabalhadoras Ru-
rais uma vez que o sindicato 
assume seu papel e o protago-
nismo em defesa das políticas 
publicas e os direitos dos tra-
balhadores e trabalhadoras 
rurais”.

Orlando Luiz
Diretor de Políticas 
Sociais da Fetaeg

Através da Secretaria de Politicas Sociais da Fetaeg, no dia 21 de maio, 
na sede da FETAEG, com a presença da Gerência do INSS de Goiânia, 
foram assinados 07 processos do INSS Digital, envolvendo os sindica-

tos dos trabalhadores rurais da agricultura familiar de: Moiporá, Piranhas, Jataí, 
Caiapônia, Pontalina, Nova Veneza e Edeia.

.Esses acordos que foram assinados têm por objetivo viabilizar a operaciona-
lização de requerimentos junto ao INSS das aposentadorias dos trabalhadores e 
trabalhadoras rurais, dentre outros. 

O INSS Digital é um projeto que transforma os processos físicos em eletrôni-
cos através de uma plataforma tecnológica. Por meio do INSS Digital, os servido-
res vão receber, os processos de pedidos de aposentadoria digitalizados eletroni-
camente, em uma tentativa de agilizar o acesso dos trabalhadores e trabalhadoras 
aos seus direitos previdenciários.

Assinatura do acordo de 
cooperação técnica 
entre Sindicatos e o INSS


